
Alimentos para Animais
Geneticamente Modi�cados

Autorização, Colocação no 
Mercado,

Rotulagem e Rastreabilidade

Os alimentos para animais geneticamente  modi-
�cados contém, são constituídos por, ou são 
produzidos a partir de OGM.

Não se podem colocar no mercado, utilizar ou 
transformar   alimentos   para  animais   genetica-
mente modi�cados  que não estejam  abrangidos 
por uma autorização comunitária, e se não foram 
cumpridas as condições relevantes estabelecidas 
nessa autorização.

Os alimentos para animais geneticamente modi-
�cados estão obrigados a disposições especí�cas 
de rotulagem e de rastreabilidade.

Legislação aplicável *

Outros Documentos
Registo UE de OGM autorizados;

 http://ec.europa.eu/food/dyna/gm_register/index_en.cfm

Reg.(CE) nº 1829/2003,  de 22 de setembro;

Reg.(CE) nº 1830/2003, 22 de setembro;

Reg.(CE) nº 1946/2003, 15 de julho;

Reg. (UE) n.º 503/2013, de 3 de abril.

* ter em consideração as respetivas versões consolidadas
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Rastreabilidade

Os alimentos para animais que contenham, sejam 
constituídos por, ou sejam produzidos a partir de OGM 
estão sujeitos a requisitos de rastreabilidade.
Estes requisitos permitem que qualquer operador do 
setor dos alimentos para animais, seja capaz de 
identi�car os seus clientes ou fornecedores, e facultar a 
informação relativa à natureza genética  e respetivo 
identi�cador único atribuído ao OGM.
A rastreabilidade dos alimentos para animais  genetica-
mente modi�cados, tem como objetivo facilitar a 
rotulagem exata, o acompanhamento dos efeitos no 
ambiente e, se for caso disso, na saúde, e a aplicação 
das medidas de gestão de risco adequadas incluindo, 
se necessário, a retirada de produtos do mercado.

Os registos, relativos à rastreabilidade de 
alimentos para animais geneticamente 
modi�cados, devem ser conservados por 
um período mínimo de cinco anos.
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Os OGM destinados à alimentação animal deverão ser 
submetidos a uma avaliação de segurança através de 
um exigente procedimento comunitário antes de ser 
autorizada a sua colocação no mercado da União 
Europeia.
Pretende-se garantir um elevado nível de proteção da 
vida e da saúde humanas, da saúde e do bem-estar 
dos animais, do ambiente e dos interesses dos 
consumidores, assegurando simultaneamente o 
funcionamento e�caz do mercado interno.

Organismos Geneticamente Modi�cados Autorização Colocação no mercado

Só podem ser colocados no mercado OGM 
destinados à alimentação animal desde que 
devidamente autorizados e de acordo com as condi-
ções estabelecidas no processo de autorização.
Os  OGM  destinados à alimentação animal  autoriza-
dos a nível da União Europeia encontram-se inscritos 
no Registo Comunitário de OGM Autorizados.

Rotulagem

Os Organismos Geneticamente Modi�cados (OGM) são 
organismos que sofreram alterações em relação ao seu 
material genético. 

Através de  engenharia genética,  modi�cam-se carate-
rísticas  genéticas,  num  determinado  organismo que, 
de outra forma, nunca as poderia possuir ou possuía 
em menor grau.

De um modo geral, a inclusão de genes num novo 
organismo  pretende  conferir  caraterísticas  relaciona-
das com a capacidade de resistir a doenças e pragas, 
com consequente aumento de produção,  e a melhoria 
da qualidade e/ou valor nutricional. 

Alimentos para Animais
Geneticamente Modi�cados

Consideram-se como alimentos para animais genetica-
mente modi�cados os alimentos para animais que 
contenham, sejam constituídos por, ou sejam  produzi-
dos a partir de OGM.
Entende-se por organismo geneticamente modi�cado 
destinado à alimentação animal, o OGM que pode ser 
utilizado como alimento para animais ou como 
matéria-prima para a produção de alimentos para 
animais.

Registo Comunitário de OGM Autorizados 
de acesso público através da internet da DG 
SANCO:
http://ec.europa.eu/food/dyna/gm_register
/index_en.cfm

Sem prejuízo das outras disposições da legislação 
comunitária relativa à rotulagem dos alimentos para 
animais, os alimentos  para animais geneticamente 
modi�cados devem  indicar a presença de OGM.

Pretende-se a informação ao consumidor  que 
permita uma escolha consciente e informada.

Assim,  deve constar entre parênteses  imediatamen-
te a seguir ao nome do alimento para animais 
geneticamente modi�cado, a referência de que 
consiste em, contém ou é produzido a partir de “ 
[nome do organismo]” geneticamente modi�cado. 
Em alternativa, esta indicação pode �gurar numa 
nota de rodapé à lista dos ingredientes do alimento 
para animais, caso em que deve ser impressa com 
caracteres pelo menos do mesmo tamanho que os da 
lista dos ingredientes.

Estes requisitos de rotulagem não se aplicam aos 
alimentos para animais que contenham material que 
contenha, seja constituído por ou seja produzido a 
partir de OGM numa proporção não superior a 0,9 % 
do alimento para animais ou de cada um dos 
alimentos que o compõem, desde que a presença 
desse material seja acidental ou tecnicamente 
inevitável.

Pedido de autorização

ETAPAS

Procedimento de Autorização

RESPONSABILIDADE

Estado-Membro
(em nome do requerente)

Validação e avaliação
A.E.S.A.

Avaliação de risco

Decisão de autorização Comissão Europeia
Gestão de risco

(segundo disposições do Reg.(CE) nº 1829/2003)

A.E.S.A.—Autoridade Europeia de Segurança dos Alimentos

A soja, a colza e o milho foram os primeiros 
OGM a serem autorizados, na União 

Europeia. 
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